
A cabeça dela só zumbia naquele momento, como se estivesse sonhando. Como podia alguém ficar
impassível diante de uma beldade se oferecendo assim?Foi então que a voz de Su Mo ecoou:— Zhou
Yuanbao é seu irmão, certo?— Sim.Zhou Yao assentiu, sem entender onde ele queria chegar.Su Mo
suspirou e explicou com tom resignado:— Seu irmão me avisou que você já tem noivo. Se eu fizesse
algo agora, que tipo de pessoa me tornaria?Ele franziu a testa, expressando consternação:— Não é
que eu não me interesse por você, mas não consigo magoar terceiros...Sua expressão era de genuína
dor, como se realmente temesse ferir o tal noivo.Ao ouvir isso, Zhou Yao sentiu uma onda
inexplicável de alegria. Ele não a desprezava!Para dissipar suas dúvidas, ela esclareceu:— Santo Su,
meu noivado com Ye Chen foi arranjado pelos mais velhos da família. Assim que sairmos deste lugar,
vou romper o compromisso. Portanto, pode ficar tranquilo. Não haverá ninguém magoado.Seu rosto
se iluminou num sorriso convidativo:— Então, Santo Su, podemos começar?Ela já estendia as mãos
para desabotoar as vestes brancas de Su Mo."Romper o noivado?" Essas palavras trouxeram à mente
dele um eco famoso: "Trinta anos a leste do rio, trinta a oeste, não subestimem a pobreza da
juventude... nem da meia-idade!"Banindo o pensamento, ele riu ao ver Zhou Yao lutando inábil com
seus botões.— Tanta pressa assim?— Não é nada disso! — Ela ruborizou até as orelhas.Não era
pressa, mas o veneno afrodisíaco já estava além do seu limite.— Quer mesmo que eu a ajude? — Su
Mo arquou um sorriso malicioso. — Então me chame de algo agradável. Se me satisfizer, cumpro seu
desejo."Algo agradável?" Zhou Yao franziu a testa, tentando:— Santo Su... — Mestre Su... — Querido
irmão...Depois de uma dezena de tentativas infrutíferas, ela quase chorou. Já havia esgotado todas
as opções.Finalmente, entre dentes, arriscou:— Baby?Su Mo ergueu as sobrancelhas. Esse foi
inesperado.Vendo que ainda não funcionava, Zhou Yao teve um estalo:— A... amo?A palavra saiu
trêmula, carregada de vergonha.— O que foi? Não ouvi direito — provocou ele.— Amo... — ela
repetiu, suplicante. — Amo, me salve, por favor!O efeito do veneno já era insuportável.— Já que me
chama de amo, não vou deixar você sofrer — declarou ele com nobreza.— Obrigada, amo! — Ela
sorriu, mas logo acrescentou, corada: — E pode ser vigoroso, eu aguento a dor!— Combinado.Ele
cumpriu à risca, sem piedade. Zhou Yao, porém, não foi tão corajosa quanto afirmara, gritando a
cada movimento.Mas Su Mo não afrouxou — tudo pelo tratamento!Duas horas depois, o veneno
estava neutralizado. Zhou Yao, encharcada de suor, trêmula e exausta, recebeu suas roupas de
volta.— Obrigada, Mestre Su — murmurou, docemente.— "Mestre Su"? — Ele deu uma palmada
firme em suas nádegas, já avermelhadas. — Há pouco era 'amo', e agora volta ao formal?A
marquinha vermelha fez lacrimejar seus olhos. Seu olhar acusador parecia dizer: "Você é um
tirano!"— Tão fraquinha... está com fome? — brincou ele, ignorando o protesto silencioso.Antes que
pudesse responder, ele a silenciou com um gesto — literalmente.Enquanto isso, Su Mo reconectou o
[Sistema] que havia desativado. Algumas cenas eram... privativas.[Bipe!] [Host ordenou
subordinados a saquear indivíduo. Pontos de Vilão +33] [Host ordenou saque... +33] [......]As
notificações pipocaram em sequência. Seus seguidores, liderados por Ping'an Fugui, estavam
pilhando oportunidades de outros aventureiros na saída da masmorra.Para sua surpresa, até atos
indiretos rendiam recompensas! Em vez de se incomodar, sentiu-se duplamente premiado.Ao ver o
saldo — quase dois milhões de pontos — seus olhos brilharam.— Caramba! Esses Pontos de Vilão são
mais que suficientes para comprar um Cartão de Experiência Sagrada e chegar direto ao Santo
Reino! Não dá pra conter a empolgação! E a maior parte desses Pontos de Vilão veio justamente de
matar Tang Shan. Que satisfação! [Notificação do Sistema: Pontos de Vilão acumulados – suficientes
para evolução imediata.] — Agora é minha hora de brilhar!
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